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MARANHÃO, 20 DE 0UTUBI1O DE 1881.

gmpremtct tnavtUinaila,
Ua silêncios que valem ouro e silen-

cios quo valem tuna euiirieuinação.
0 órgão da imprensa moralisada e rios

interesses calbolicos é accusailo de ler
mandado procurar nos sertões desta pro-
vincia um lesta ile ferro quo o pozesse a
salvo das penas que o código eslabele-
eco para as ealumnias e injurias iuq.res-
sus.

Para qualquer jornal dedicado as lulas

políticas, á essas lutas em que. a paixão
partidária não tem limites, e o campo do
combate 6 um vasto lodaçal; para esses

jograes, para esses bastardos, o meio rio

procurar um salvo—condttcla que os po-
nha não só ao abrigo ria acção penal,
mas ainda que lhes conserve a mascara
do anonymo, lem sido tolerado.

A revolução porem que começa diluir
a velha bastilha social, vae rcpelliudo, fa-
zendo riesupparecer ria conniumhão ria
imprensa esses maltrapilhos.

Si ha quem lamciile os bons tempos
dos Ikm-le-vi, Matraca, Malagueta, Voz
da liacanija, ele. lia quem bomdiga a au
rora regenera.lora, a imprensa moderna;
a esta imprensa que surge limpa, res

pleiideute desse passado itnmundo, rio
seio desses repulsivos lázaros.

A egreja porem que cm tudo é esla-
cionaria, que só cede o passo a mediria
(pie o liiiimt ria revolução vae esperia-

çando-lhe os membros, quer conservar
a velha e iinmoral rotina rios lestas dr

ferro I
Para qualquer riaqiielles jornaes em

que a paixão partidária absorvia a tligtii-
dade. repelimos, seria loleraila a tripa de
um responsável, ile um homem que es-

quecido do diploma que a sociedade ou-
torgou-lhe, ou levado pelo fanatismo po-
lilico ou pela.miséria, prestasse sua as-
signalura para lão negro baluarte.

Mas não tem nome, não tem qualillca-
ção, não ha lama bastanle podre que
possa sei- applicada, que possa cobrir o
órgão ila imprensa moralisada que tendo

por epigrapho eslas palavras das santas
escripturas: «coguosectis veritatetn et vo-
ritas liherabit vos» manda longe da capi-
lal, no alto sertão, os seus ignóbeis agen-
tes embriagarem um pobre, homem, um
chefe de família e arrancar-lhe por esse
meio a assignatura para escudo das inía-
mias que pretendia atirar ao seio da fa.
iniba maranhense.

Não lem nome, não lem qualificação
uma lal façanha, quando i frente desse

papel que se diz ori/to dos interesses eu-

thaticas, figuram o arcyprcsle da calhe-
riral, dr. João Tolentino Guedelha Mou-
rão, o capellão rio exercito, lente rio Ly-
cèo, padre Raimundo Alves da Fonseca
e mais alguns membros da egreja mura-
nliense!

que possa assignalar
o agenle encarregado de alcançar.) lesta
de ferra é um parente do sr. conego Mou-
rão !

E somos nós—quo nos apresentamos
de viscira erguida —que assumimos a res-

ponsabilidado de nossos aclos- os pas-
quineiros—e a Civilisação quo manda em-
briagar uni polira homem e cxtorqurr-lhe
a iissigiialtira —a imprensa moralisada I

II:, silêncios que valem ouro o silen
cios que valem uma couilomnação.

Dorollioo Pinto veio aos jornaes e rio-
darou a infâmia de. quo fora victima. li

:i Civilisação, a ré. agarraria pela einlu-
ra, atirada á presença da opinião piibli-
ca, conserva o silencio dos convictos, (lus
relapsos que. einiiiiideceni ante o juiz I

Esle silencio porem não será elerno.
Para desagravo ria moralidade de que
proclamou-se campeão, havemos ile for-

que acompanhou o mesmo abaixo assig-
nado, segundo fui informado por uão ter
sido fadada ia empenho rio Sr. Gucdo-
lha) pelo escrivão da delegacia rie poli-
cio d'ei|a villa. por cujo cartório corria
um inquérito policial conlra mini: e por
cujo crime fui denunciado pelo promotor
publico da comarca em li deste mczco-

I mo tudo consta da certidão que junta e

jipio pede seja publicada.
Ainda acha-se illegal a folha corrida ai-
lida por não ler sido fadada por Iodos

os escrivães desta comarca como manda
a lei: líaqui não fadaram os escrivães da
delegacia, snliilelegacia e juiz de paz; as.
sim como uão faltaram os de l.orelo, e
Pastos-Bons, Iodos desla mesma cornar-
ca. Assim pois protesto conlra a riecla-
ração de meu nome nos jornaes «Civili-
sação» e «Farol» como eriilor responsa-
vel.

Nunca fui e nem liei de ser: e iient oscal-a a procurar uma defesa qualquer.' 
Publicamos rie novo a declaração do srs padres dever: mr i» m

ex-responsavel c vamos fazel-a transcre-
ver nos princ.ipiaes jornaes rias provin-
cias.

Muilo tom ainda que fazer » imprensa
moderna, muilo lem que lutar esla filha
ria revolução: o seu lalego desfiará mais
de uma vez, antes de conseguir repeliu.
aniquilar eslos bastardos que a fazem
curar:

i.r.ia.AiiAÇAO

No dia ál deste mez, (se uão me en-

gano), o sc. Ignacio Guedelha Mottrão,
aqui residente, abusando do meu estado,
nas horas que elle muito ile propósito mo
fazia ficar perturbado por effeilo do ai-
c.ol, fez-ine assignar um papel, em o

qual eu me dizia editor dos jornaes «Ci-
vilisação» e «Farol»: e rt#|.onsavel por
toda publicação nos mesmos feita—o isto|
110 dia rie sua punida para Caxias; mas!
não sendo isso rie minha vontade, pois
não só não auferi lucros para lal lim.co-
mo não tenho inloresso algum nas quês-
lões rios Srs. padres, lendo sido apenas
illudido pelo Sr. Guedelha, pourin-ine cm
estudo alcoólico de poder conseguir seus
fins, aplicando ainda mais as hiculcas de
amigo; declaro desde já que não só não
sou editor dos jornaes «Civilisação» e

Faro!» como não me respousabiliso por
nem uma publicação n" elles foi lu, pois
não lenho para isso razões, a não ser a
falsidade rie quo uzou o Sr. Guedelha
Mottrão para comigo, afim rie agradar a
seu irmã., o cunegO Monrão e seus ami-

gos, embora com a desgraça de um po-
bro pai do numerosa Família.

Não tivesse consideração a mim, como

não teve, mas condoesso-so ao menos ili

minha Família de quem sou nuien animo.

E demais, não pode produzir effeito

algum semelhante responsabilidade; pois
eslando eu sendo processado aqui desde

o dia vinte e qualro de junho ullimo liu

para exercerem seus caprichos conlra o

paiz e o.s homens de bem; visto que o

programma rie sua [olha é todo lionesli-
dade.

IV mesmo contrario á religião desgra-

çar-sc a um pae de família para salisfa-
zer paixões.

Se lêem desejos rie vingança respon-
sabiliseni-se pelos seus aclos, e não pre-
judiquem a uni pobre com família em no-
me ila religião, aprovoilaudo-se de, um
fraco que elle lem.

Não sou responsável rios jornaes «Ci-
vilisação» e «Farol». Mirador. II de julho
rie 1881.

Dprallieu Manuel Pinto.

E un mesma oceasião dirigi á redac-
cão da «Civilisação» e .farol» a seguiu-
le declaração:

Declaro que não sou editor e nem res-

ponsavel rins. jornaes «Civilisação» o «Fa-

rol». Mire,lor. d rie julho de 1881.
Doratheu Pinto.

Ileconlieço as duas assignaluras de Do-
colheu Manoel Pinlo e dou fé. Mirarior,
20 do julho de 1881.

Em testemunho ria verdade.—Ü label-
Hão, José Raimundo Ewerton.

n une valem elfes.
Muilas vezes lemos dito que liãoguer

reamos os padres, porque nos inspirem

ódio. Elles o que nos podem merecer é

unicamente, compaixão, li esse o único

sentimento que nos podem inspirar lio-

meus que tem de subjeilar-se ás duras

condições em que os collocaram. O que
nos leva a guerrear os padres é simples-

mente o interesse qne nos inspira a paz
de nossas famílias, o sncego de nossos

concidadãos.
Nós não temos ogerisa pessoal aos pa-

ilrcs. E si só dependesse de nós. nós

somente lhes daríamos o despreso. Mas
trata-so de interesses que não são nos-
sus e que importam com o bem estar
da sociedade em geral.

si apresentamos ao publico os niáos
aclos dos padres, as suas iiiimoraliriade.s,
não é li tu movei reprovado que a isso

nos leva. Não, mil vezes não. D que que-
remos com isso ó tão somente (pie os

nossos concidadãos so previnani e não

consultam que suas mulheres e filhas se

entreguem de corpo e alma á figura si.

nistru e leetrica do confessor.
Mas os padres e seus sequazes, meu-

lirosos como sempre foram, procuram
desconsidarar-nos no conceito publico.
Inventam quanta inverdade uma intelli-

gencia alíoita ao mal pôde produzir. Cm-

Iam quantas historias o beslunlo lhes
suggcro, como si o nosso publico se com-

pozesse dn bcocios que se deixassem il-
ludir muito facilmente.

E ninguém mais adultera as nossas in-
leneões do que um bacharel Anionio ,)/,.-
noel tios lieis, iiltranionlano proprietário
de uni jornal -o llruzil Calhotícii. Esse,
homem mão e perverso 6 um rios nossos
mais tenazes inimigos. Acostumado lal-
vez á pralica de aclos reprovadissimos.
iis$e homem confunde a nossa posição
com :i sua; e dirige-nos os maiores in-

sullos.
Pois, é esse homem que o padre An-

lonio rios Santos lieis, vigário rio Ale-

gcele, toma como base para formar juiso
rio nós. Realmente, não podia ser poior
a escolha. Uni homem i|e tanto desfaça-
lez, que faz lanlo garbo em insultar a

ludo e a Iodos, é o peior testemunho

que por ventura se pórie tomar.
Muilo acertado andou o digno redac-

lor rio Século, rio Alegrete, não ucre.h-

tundo no testemunho que o padre viga-

rio chamou, para provar que nós somos

uns verdadeiros malvados. Nossos para-
bens ao illuslro collega que não se dei-

xou ernbuir pela amistosa carta do pa-
dre vigário.

Eis o quu saiu elles—os nossos tlriver-

sarios. Uns homens rie má fé e nada
mais.

Si se ha-dec hauiar, para ilar-nos a co-

nbecor nm homem sensato e imparcial

chama-se um Anionio Manoel dos Reis!

Um typo .Ia grei .Faquelles que nós ala-

camos! Ora, ltvd. padre vigário, isto é

falta do senso. O padre vigário deve co-

nliecer Antônio Manoel mais do que
nós...

Antônio Manoel e o vigário sain, porem
da mesma laia. Que lá sc avenliam.

Nós iiada lemos que ver com esses

dons lypos, rie quem nos repugna Ira-

lar. Deixaríamos alé rie fallar uelles, si

não tivéssemos necessidade rie desfazer
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qualquer má impressão, que deixasse no
espirito do nosso digno collega do Seca-
Io, a leitura da astuciosa carta do padre
vigário. O que. vale. porem-, ó que o col-
lega, perspicaz como é, declara inclinar-
se jnais a acreditar nas nossas palavras,
porque saiu a expressão da realidade.

li ile faclo assim ó. O nosso bispo pra-
lica. Iodos os dias, actos que repugna-
riam a um indivíduo de mais baixa posi-
ção social. Os nossos padres praticam lo-
dos os dias actos os mais reprovados e
toda a sorte de bandalheiras.

li ainda vem mn typo como o idiola
Antônio Manoel dizer (pie nós somos pas-
quinemos, e um vigário do Alegrele di-
zer que nós não merecemos conceito,

porque Antônio Manoel o disse ! Quanta
insensatez !

o digno collega do Século não se dei-
xou illudir, porem. Nós o confiamos. Con-
linnou a fazer de nós o mesmo juízo que
fazia antes da caria do vigário, lille mos-
mo o disse,

li' qiiiinlo basta,

MlstiBttf* tiiiteriçtt.

Os Initis espalham per ah, que da sa-
grada typographia da Cirilisação eslá
para sair um outro pasquim que não da-
ri. Iregoas á pessoa alguma que sympa-
ll.ise com a causa ú'0 Pensador, nu qual
a rcdae.ção lera logar especial para ne-
gras biograpbias.

Mão causará admiração mais este parlo
da hybrida união do conego Mourão c
padre Fonseca.

Espalham mais quo do sertão chegou
ba dias um typo açobreado que c parou-
le d,, areypreste o que vem occupar o
logar rcgoilado polo Dorolheu Pinto.

Alé que o sr. conego jVIOltrão eiicon-
irun um lesta de ferro! Graças porem a
moralidade, leve s. rvdm. de recorrer a
gente de sua casa. Ante a recusa do
moço Osório que conseguio arrancar de
si a falai tônica, foi preciso esse sacriíi-
cio.

A ameaça porem não pode ser.mais
eslulla.

A" reclacção d'O Pensador o composta
de moços a quem o contado dos latos o
eucli/des ainda não pôde corromper; de
moços que ainda não dobraram os joc-
ílio.s diante dos moicvões 11 dos fonsecas;
de moços que lèin a cabeça erguida e
que lilam a sociedade sem receio de que
esla lhes faça o nibor chegar ás faces.

Que poderão delles dizer os pasqui-
neiros de S. Antônio ?

Quando forem atacados usarão do di-
reilo di! represália, fazendo a lama vol-
lar aos padres c seus phosphoros.

linlão não se. queixem desta mocidade
generosa que ergueo-se enlre a batina e
a consciência; não se queixem do azor-
rague que elia manejar para correr meia
dúzia de especuladores e sicarios—que
dizem-se campeões dos direitos eatholicos.

Quanto as famílias que sympatbisam
com a cansa nobre e elevada d'O Pensa-
dor. essas constituem quasi que a fanii-
lia maranhense, lèm chefes que as sabe-
rão delíénder, que empunharão, não a
penna. mas o vergalho tão conhecido nos
sertões desta provincia o nos do.fiauiiy
pelos mutirões c fonsecas /

Venham pois! Saia o pasquim! As in-
famias opporemos a verdade nua c crua.

Venham as biograpbias (pie a ellas

responderemos com os apontamentos quo
possuímos e estamos colhendo.

A raça de assassinos e sedttctores de
orphtis e mulheres casadas terá obra
completa; o dinheiro de desprotegidos
orpháos, de viuvas reduzidas á miséria
o espólios empalmados. a historia dos
assaltos á inilru do finado bispo, a negra
ingratidão de alguns padres para com
aquelle anjo de paz e n.arlyr, consli-
tuirão o appciidice. não ficando em os-

quecimento a lenda incestuosa do padre
Zabumba, e do filho de meu lio com que
as velhas padeiras deleitam ao serão os
ouvidos de suas inipudicas netas.

Estamos promptos. Apenas sentimos
que os totós se tenham esquecido lão de-
pressa das licçôcs do Porto Une e do
popular Salanaz.

Venham, venham miseráveis! q»ie lia-
vemos de desmascaral-os.

JEtjuatiOi;

ii esle o titulo de um novo jornal que
se publica na capital do Ceará. Escriplo
com independência, numa linguagem
franca e elevada, na altura dos priuci-
pios 11ii,¦ professa, o Equador lem por
lim advogar a cansa do povo. que ó a
causa da justiça o do direito.

N'unia epocha como a presente; numa
situarão arriscada e escabrosa, como a
que o paiz inteiro atravessa, é sempre
uma forte garantia de progresso e ver-
(ladeira liberdade o apparecimento de
um jornal como o Etjitador, onde se dis-
ciilein com clareza e precisão as refor-
tuas urgentes que necessita a jialria, ou-
de se condemnam com franqueza e ele-
viição d'ospirito Iodos os maus princi-
pios, Iodas as idéas retrogradas.

li essa a missão da imprensa, sempre
que cila se acha compenetrada dos seus
devores, ii essa a imprensa livre, a im-
prensa que ensina, que esclarece, que
n.oralisa, que segue a linha rocia da ver-
dade, firmada na justiça c na razão.

O Equador move-se nessa região ele-
vada. Não pertence a nenhum dos par-
lidos militantes. Por isso yer-se-ha que
o seu lim não é bater-se por interesses
pessoaes, de famílias, o que constituo a

politica brasileira.
A sua palavra, que é sincera e jiusili-

va, uitiilo fará en. boneficio do povo,
desse pobre povo, qne só faz- pagar im-
poslos aquelles que íiie arrancam alé os
seus mais legítimos direitos.

Esperamos que o Equador honre sem-
pre a nobre idéa que eslá ligada ao seu
in,me.

A' frente da sua dislineta redacção
acha-se Frederico Severo, o que é uma
grande recommendação.

Nós comprimentamol-o.

O vtMMfo An «lenfaçaic^.
O pasquim clerical, que havia mudado

de linguagem desde que Dorolheu .Ma-
noel Pinto declarou pelo diabio (pie não
era mais responsável pelas suas infa-
mias, publicou no seu n. de li. do cor-
renle uma furiosa diatribe conlra o nosso
periódico.

Não nos admira a baixeza de língua-
gem. nem o desbragado da pbrasu dos
padres de Sanlo Antônio, porque nalu-
ralnienle elles já teem algum novo des-

grnçado que vá perante os trihiniaes
responder pelas calumnias o infâmias do
do Montão c seus dignos asseclas: o

que porem nos laz pasmar é a audácia
com, que classificam de imprensa mura-
lisadn esse uinnundn pasquim, que se
diz órgão dos interesses eatholicos e
onde quatro vezes por mez vomitam es-
ses salteadorcs de batina as mais torpes
injurias conlra a 

'sociedade maranhense.
Quem tiver lido os escriplos de .loa-

qiiim de Albuquerque, cuja linguagem liiz
corar as próprias rognleiras; quem vio
as infâmias proferidas contra o Collen-
dissimo Tribunal da Itelação; quem tiver
admirado a hisolencia da canalha, arre-

gaçando a batina e penetrando no lar
doméstico para abocanhar o santuário da
familia: ha-.le forçosa menle pasmar como
nós atile a petulância tfasses saltimliau-
cos que se arrogam o titulo de jorualis-
tas moralisados I

Jorlialistas I elles (pie não se pejam de
deixar o rapazinho Osório soltrer as con-
seqüências de uni processo, sendo alinal
convido de caluomiador!

Jornalistas! elles (pie abdicaram da
dignidade e foram procurar um tesla de
ferro nu interior para represenlal-os nos
tribunaes!

Jornalistas! elles que montem desça-
radamdnte, sujeitando-se a humilhações
vergonhosas, como a quo ultimamente
soffreram de Agrippino Azevedo!

Jornalistas, nunca. Pasqiiineiros o pas-
quHnrirus covardes, sem a dignidade pre-
cisa para sustentar as infâmias que con-
cebein.

lie nada lhes tem aproveitado o nobre
exemplo dos adversários.

Ile nada lhes lem aproveitado as se*
veras lições que constantemente lhes mi-
nistramos, já apreseiilando-nos como res-
ponsaveis de uni arligo de collalioração
estranha, já finalmente repellindo com
energia o covarde perdão ifesse |iadre
Itiuiiifii e aguardando com Ioda a soro-
niilade a ultima palavra da lei.

Coliardes, que vivem chafurdados na
lama da difamação, corroídos do inveja
pela consideração que o Governo hnjie-
rial dispensa ao nosso periódico.

Chanles, mil vezes coliardes.

I intei^iieçãa tio cetniierio,

foi um ilos"primeiros actos do nosso
incomparavel bispo a inlordiccão do uni-
co cemitério que possuímos.

Motivou esse procedimento anli-cari-
doso o cnlerramenlo de uma infeliz Se-
iibora que se suicidara.

Este lamentável faclo que despertou a
piedade de Iodos, ainda dos mais inceii-
eiveis, pois é sempre doloroso e lastima-
vel o irislo espectaculo dum suicídio,
não conseguio fazer vibrar a alma dura
o pequenina do irracundo pastor, a cuja
guarda confiaram em má hora as ovelhas
maranhenses.

Ao contrario, a piedade do llvm., essa
piedade christã lão prcconisaila nos seus
massudos sermões, Iraduziu-se nesse ac-
to violento e conilemnavel, por todos ai-
lamente censurado, com que enlre nós
estreou o celebre I). Antônio cVAIvaren-
ga.

Não sabemos se os laes cânones da
igreja, e isso pouco imporia, oulliorisam
semelhante destempero, mas o que po-
demos garantir é que aqui nunca se vio
um altaqui; lão direclo ao bom sonso.

A religião do crucificado? que ensina

a perdoar as ofensas e fraquezas do pro-
xinio, ó para o Sr. D. Antônio um esctt-

do rancoroso com que procura acobertar

as faltas que coiislanlemenle comette no

desempenho do alio cargo p'ra que lhe

faltam as mais insignificantes habilita-

ções.
Concedamos que fosse necessário para

desafronla da egreja romana essa triste

palhaçada, mas não bastavam alguns me-

zes de casligo para sacial-a»
Não, porque o energúmeno bispo, sem- .

pre que o publico lhe censura o incoii-

venienle proceder, faz praça do valentão

c leva a teimosia a ponlo de assemelhar-
se aos irracionaes.

Não escrevemos eslas palavras no in-
tuilo de desviar o. prelado do plano in-
clinado quo de ha muito trilha, porque
ninguém melhor do que nós o conhece;
e quando assim não fosse, bastava o fac-
lo recenle do padre Uarhoza, para habi-
lilar-uos.

O Pensadou denunciou esle sacerdote
como iiumoral e dissolulo que é, e o bis-

po longe de punir o criminoso que, em
nome da religião, deixa a prostituição
por onde passa, leva-o para o paço e ahi
o e.xhibe acintosamente das janellas!

Pena é que o diocesano não lenha li-
lhas, porque então seria o próprio Sály-
ro, quem nos havia de vingar, lá mesmo
no paro.

Mas como dizíamos" não escrevemos
liara demover o bispo e sim para tornar
bem saliente o procedimento' vingativo
iVaquelle que se diz representante de
Christo na terra.

li agora que se aproxima o dia em
que Iodos vão ao cemitério dirigir pre-
ces pelos' seus finados, deve um brado
iniisono partido de mil boceas, levantar
alli mesmo um solemne protesto conlra
os aclos d'esse homem, que só so recom-
mandão pela ignorância e malvadez.

O t»*tftt>e Fonsecn 4$'ontr*orn
! compitvrulo <c«m o ite itojn,

Todas as vezes que lançamos líão du
Ipenna para tratar sobro a corja dono-

gro convênio de Sanlo Antônio, fazemo.l-o
com a maior .repugnância. I'eza-nos ter
constantemente de occupar a attenção pu-
blica com assumptos iVesla ordem, mas
torna-se preciso extirpar o vicio, pôr uu.
paradeiro ao reinado do servilismo e da
inimoralidade

Não supponlião as pessoas iudilferen-
les á lula ou, antes, os oiliciosos e sisit-
dos censores, que é já por mero capricho,
que, apontamos ns defeitos dos torpes
conitncnsacs de um bispo ignorante e
prcsunipçoso.

Vamos hoje occupar-nns do papel mi
zeravel, que representa o padre Fonseca
peranle a sensala sociedade maranhense,
máo grado a sua faltada illustração do
transcendente ll.eor.

OttIr'ora, anles que para cá viesse es-
se bandido de roupela, cujo nome indi-
ca perfeitamente a pessoa-o Guedelha,
antes mesmo, que possuissimos um bis-
po lão aparvalhado e pedante, gozava o
padre Fonseca, alem da fama de grande
philosopho, a maior veneração, que podo
prestar a "m homem, um povo honeste
c bem intencionado, como é o nosso.

Não fazíamos parte d'essa grei, quo,de Iburibtilo cm punho, incensava os pésdo virtuoso sacerdote. Tínhamos, comia-
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do a restricta obrigação do respeitai-o,
como simples Iheologo, que era, ou co-
mo um homem de bem, que o supptu.ha-
nliamos. Alem de.que elle fora, por pou-
co lempo o nosso mestre.

Eslavão as cousas u'esse pé. O padre.
Fonseca, dizião os entendidos, era sábio
e virtuoso. Não havia quem se não cm-
vasse ante o vulto exemplar do padre.
Tanta hypocrizia ostentava elle no rosto 1

Era uni perfeito jesuíta I
Que bôa acquisição fizera a Igreja lio-

mana do engraçado cx-curiosn de thea-
Iri nho!

Succederão-se os tempos e as cousas
mudarão. O bispo precisava de um di-
redor, que o encaminhasse para o mal,
que o tornasse um bispo cumniiil fanl pa-
ra a nojenta c perniciosa Igreja Papal.
Enconiiiiendoii-o. Veio-lho a contento a
sua enconimeiida.

O recém-chegado jesuila não leve so-
mente a habilidade de conipromeller a
posição do dcsditôso prelado, procurou
maneiras, chegou a cavalgar no dorso
dos antigos proprietários de um collegio
iiuinaculado, onde so aprendia a macular
a honra alheia. Um sò desses propriola-
rios, em numero de Ires, reagio conlra
lão inqualificável atrevimento. Mostrou o
nobre sacerdote, que, o ser padre, não
inhilie o indivíduo de ter dignidade. Um
padre nas condições do apontado não ser-
virá para satisfazer as cobiças da desuni-
ralisada Roma, mas para siisleiitaculo c
engrandecimento da Igreja, a que per-
tence, serve perfeitamente.

Era natural, que o padre, assim prati-
cando, so tornasse desde logo o alvo do
ódio peçonhento du Guodelba e mereces
se e baixa e servil punição do seu ma-
neqthni murado, d'esse dous de páos
ecclesiastico.

O digno sacerdote solTreu. mas snffrcu
com uma resignação chrislã. Passou pelo
calvário infamante, porém depois galgou
uma bonila posição. Não é um bispo lôlo,
é um sábio vigário.

E o que faz nYsta /erra o seu antigo
companheiro e ex-amigo, o padre Fon-
seca 1

Acha-se convertido cm meio de trans-
porte para o tosco sacerdote, seduclor
de bispos attingir ás regiões da infâmia.
E' o sendeiro, sobre o qual monta o pa-
tire Giiedolha para percorrer o campo da
desníoralisaç.fio, seguido de seu nojento
fâmulo—o Caslro, que desata-lhe as es-
puras e trata do seu débil bicliaroco.

Onde eslá, pois, a inloircza do carac-
ler. a lão apregoada itlnslração e a vir-
ludo d'esse alto, porem magro varão •?

Seria entregue em troca de alguma divi-
da do tempo do collegio?

Não. Todos esses doles, que consli-
Lnião a fama d'essc padre, o não plits ul-
ira maranhense, converteu-se em moeda

' corrente, tudo hoje é servilismo, u ru-

quinle da baixeza.
Tristíssimo papel!

Existem nesta terra dous bispos, um
de facto e outro de direito. Este nada
faz, aquelle tudo governa.

Guedeiha, que é de facto o bispo des-
ta diocese, tomou a si Ioda a adininis-
tração ecclesiastica. Nada se faz sem sei-
encia desse audaz jezuita, cuja fama ou-
cbo de terror a todo o mundo.

O padre Fonseca, que nos últimos lem-

pos tem posto a peito desmoralizar-se pe-

rante os seus conterrâneos, não vacilla
obedecer as ordens d'esse seu collega,
que ludo pretende fazer cm proveito seu
e en' prejuízo de Iodos.

Diga-nos agora, quem liver um pouco
do senso: qual o rozultado, que lem au-
ferido o padre Fonseca em trabalhar de
commum accordo com esse perigoso je-
snila na obra da tlesinoralisação-enceta-
da por osso periódico nojento e haloufo,
cujo titulo, sendo uma verdadeira affron-
Ia a nossa sociedade, torna-se, com ludo,
irrizorio ?

O lucro, que aufere o cx-afamado phi-
losopho é— perder o, que linha ganho,
isto é, ficará o publico sabendo que o pa-
dro Fonseca, de muito philosopho, que
era passa a ser mn simples leitor de S.
Thoinaz d Aqiiinn, mero explicado]1 de ca-
thecismo o humilde servo do Guedeiha.

Maranhão, 45 de 10-81.
A.

O tjfav /Vi* o capitão iimsi-oi,.

Este íísíiíío Capitão, que já viveu por
muilo tempo á custa do Ilapazio, (pie. o
chamou a si. quando o viu coniplelnmcu-
le dosmoralisado e despresado pelas mui-
tas gentilezas que praticara, pagou-lhe,
como costuma, na moeda da serpente da
fábula, juntando-se com a canalha de
Santo Anlonio para insiillal-o.

Isto porem não admira porque está
iPaccorilo com os precedentes ifesse Fa-
ria que, quando moleque de cego, rou-
liava o "infeliz que lhe pagava e oxpu-
nha-o ao ridículo.

D que convém saber é o inovei que
determinou a ultima inetamorphose de
llrislol, que do rufião iiiícturnn passou a
ser beato e. mocalisado.

Os lariuibs de Santo Anlonio, sabendo

por informações do Almeida do enredei-
inaleavel do nosso horoe, acenaram-lhe
com algumas cédulas de mil leis e lá se
vai o billre com armas e bagagens.

Mas o que, faz Faria para ganhar esse
dinheiro mensalmente? Nada, nu quasi
nada.

Diz-se do partido, insulta ua ausência
os adversários da súcia, fez pazes com
o Jacaraudá, cuja casa ihaulcs borrava
alia noite, e deixou de ser trovado.' da
Mariijtthilius Pão ifassucar, para trovar

pelas sacrislias.
E onde vão os larlufos buscar dinheiro

para comprar esle e oiilros billres que
os cercam?

Caloteaudo os livreiros, que imitiram
.Casiieira de lhes vender liado.

Eli. lodo o caso quem lucrou foi o
chamado Ilapazio, porque vio-se livre
desse capitão, verdadeira sanguesiiga,

que explorava a amasidade com a mes-
ma facilidade com que cantava pelos can-
tos modinhas obcenas.

Voltaremos ao assuuiplo.

liurltpks Sem Faria.

O phitòlayo nut*a»nbo.

Seguio cm um dos líllimos vapores pa-
ra o Sul aquelle celebre philólogo, anli-

pathico á população desla capital e ape-
mis incensado pelo desinteressado pai pus-
tico, que lão bem o tem guiado, moral e

monelarianienle faltando.
Hoje que a Câmara .Municipal trata

cuidadosa do saneamento da cidade, foi
realmente uma grande medida hygienica
a retirada desse jesuíta, cuja com-panliia

podia prejudicar a moral dos nossos con-
terra neos.

Abandonado de todos, enxotado como
parasita por alguns que no principio o
haviam, por condescendência, acolhido,
vivia o Grande Polvo, ou agarrado ao ca-
saco de Papá, cuspindo quando elle eus-
pia e saudando. qifíuido elle saudava, ou
enlão por cerlas casas reles de barbei-
ros a vomitar baba podre o gaugreiiosa
conlra quem elle devia respeitar e ale
contra O Prijsadou, para assim agradar
a camarilha- negra de Santo Anlonio, de
quem julgava vir a depender nas suas
miseráveis questões.

Baldo de digniddc e despresado. eraa
á ralé que ia contar seus imaginários in-
forhiiiios, em linguagem de. lacaios era-
p idosos.

A imaginação mais romanesca difícil-
mente conceberia um lypo se.uell.anto,
quer no physico, quer no moral.

O moral já o couhecois o u physico
parece que foi talhado wl lioc.

Estatura alia e alainhasada, donde
transpira a brutalidade, apezar das rou-
pas caras quo trajava; andar peiado e
sacudido, que despertava nojo; cara dia-
Ia e bronzeada, bocea sempre aberta por
uni sorriso alvar, que trazia á imagina
ção o ex-compadre Cupudo; são os Ira-
ços mais salientes d'essu alhearia, que
Papá desinteressado lembrou-se do fazer
philólogo na Paootilha, indo em busca
do resto da sapiência que o lapado bes-
lunlo ainda não pôde alapardar, apezar
dos muitos annos cm que oscoucea os li-
vros.

Vai bruto, vai para longe de nós ex-
hihir o triste espectaculo das luas ma-
selas e não mais voltes a esla terra, ou-
de, apezar de rico, qnerias viver á cusla
alheia, pensando lalvez que aquelles que
não têm cavalgadura são obrigados a pre-
parar-te mangedoura.

Vai bruto, mas vai convencido que
aqui se respeita a lei e que. nem tudo
ha-de saliir ao sabor do parlapalão que
inanilaslc vir de encnniincnila para le ser-
vir de Ciceroni.

Vai e couta sempre conmosco.
liamos Polvo Grande.

ECHOS DA RUA.

Para desmacarar a Puiutort/a resolve-
mos mandar transcrever nos principies
jornaes do império a declaração que Do-
rolhou Manoel Pinto fez no in.uiio. di-
zfindo ijiic não ora niifis (esla th- [erro
dos padres de Santo Anlonio. E assim
procedendo lemos em visla esclarecer
este tenebroso negocio.

quiz ir ás bilaculas. O nojento papel não
traz assignatura,.nem typngraphia, mas
dizem que foi feito em Santo Anlonio e
distribuído com a Pandorga.

—Este Capitão tem muito pouco amor
ás ventas do Euclydcs.

l.s ealistos da Civilisti-o-cão lizerain
espalhar, por oceasião (Ia chegada dn
ultimo vapor do sul, que tinham tirado
a sorte grande, para ver se assim om-
balavam os iniuiuieros credores.

—Agora é larde, ou cuco, ou eslam-
pilha.

Quando o Vigário de Pirucauu soube
.falíaudega que o padre Fonseca linha
tirado, por um óculo, o prêmio de ISO
contos, disse n'um frenezi de enlhusias-
mo: Meu Deus, que de, paios, gallos, car-
neiros e gallinhas não vão se alojar
agora nesle insaciável pandulhol

—De todos os jesuítas este é o mais
inolTcnsivo, porque daudn-sc-lhe baia,
elle come e abrji a hoeca alé fazer a di-

gestão, como a Siicuriijã quando engole
boi.

Informou-nos pessoa de concebo que
Iodas as noites, depois das 11 horas, sal-
Iam pelo muro do quintal das Merccz
dois indivíduos vestidos de padre.

—Como daria na visla abrir-se a porta
do estabelecimento aquella hora, reco.'-
rem os rvds. devassos a esle expediente
de gatunos.

Para este fado chamamos a allcnçãu
da Policia.

Os larlufos das llcrccz e Santo Anlo-
nio reuniram-se no paru infernal, para
lomar medidas conlra o honrado padre
Gervasio. E depois do infernal concilio
tres d'aquellcs saltimbancos foram visi-
lar a sua viclinia, iiianifeslando-lhe inte-
resse o aceusando o bispo como único
culpado das suas infelicidades.

—Os cães damnados são menos peri-
gosos ilii quo estes liypocrilas, porque
ao menos não escondeu, a hyd-ophobia.

Como o incoinparavel /). Gereba tenha
recomeçado suas nocivas o repelidas vi-
silas ao Convênio, vamos publicar de
novo aquella pauta semanal, que lanlo
divertia ns nossos leitores.

—Tu vais Tônico, mas nós havemos
de contar.

O usado Capitão llrislol quasi leva lio-
felão no burgo (los Remédios, de mn ca-
valheiro a quem havia ollondido, na au-
senciav já se sabe.

—Este Capitão ainda quebra as veu-
tas de encontro a algum sopapo de mão
menos paciente.

D. Anlonio do Pará, vendo gorada a
sua candidatura por S. Paulo, foi para
Minas-deracs curtir as profundas magoas.

—Esle marreco pensava que arranjar
cadeira nu parlamento é o mesmo que
Jidia pernambucana.

O anligo pasquinoirollrislol entrou de
novo no odiei» e fez distribuir a semana

passada um pedaço de. papel repleto de
cahunnias contra o cavalheiro que lhe l reto. 1'ulT.

As saiiltis viuvinlias e seu bando, que
iam desobrigar-se nas Merccz depois das
!) horas, levantaram o vôo, tanto que na
ultima sexta-feira já não houve pândega.

E digam lá que O Pensador não pres-
ta relevantes serviços á sociedade.

Por estar prompto o nosso jornal, dei-
xamos do responder, nesle numero, au
Soltm do Paiz, mas no seguinte pôde con-
lar conmosco.

—E não se deve entristecer, [Iorque
mais vale larde do que nunca.

O rapazinho Ozorio foi para Vianna,
muito recomnicnilado por D. Geréba, ca-
bailar para ver se se faz eleger iteputa-
do provincial e assim provar que, ape-
zar de calunniiador convicto, goza de con-
sideração.

—D. Antônio do Pará. que é genle,
foi coililhado em S. Paulo, quauto mais
este bigorrilha recomineuilailo por ll. Ge-
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A P.uauii.ii.v do 18 transcreve i. iiis-
loria de tuna,, rapariga que queria mor-
der n Christo e que afinal expirou quan-
ilu um cabrito prelo lhe saltou na cama.

E caria? particulares da localidade, un-
de se deu o fado, garantem que o cabri-
to era o Mourão.

-Que o Guedelha se transformo em
bode, admittimos, mas em cabrito não,

pois já eslá muilo velho.

Frei Miranda o dengoso tem por cos-
lume bater irevus ao dar de meio dia e
do mu modo especial.

—Ul). dia quasi lhe batem no lombo

por causa da cuja devoção.

Dizem que certa viuva magra e muilo
dedicada ás rezas das Mercez, fui alia-

Mm hão—Então, o que Iraz o amigo

por aqui. algum casamento 1
Ca.xouo. (perturbado) Nada... Simples-

mente dar a V. S..', o recado do pa-
Irão . . II patrão.. ¦ manda dizer a V.
S. que lem. . amanhã de fazer face a...
diversos... diversos pagamentos... polo
que vê-se na nccessidfftlo... de imporlu-
nar a V. S.. . (puchando um papel ensê-
bailo i- meio ruiu d'entre outros) V.' uma

pequena cuiila de algumas mãos de pa-
pel e laias de tinta do impressão. O pa
Irão manda pedir desculpa c ¦ dizer que
não obstante ser a conta já um pouco
velha, se não fosse. •. essa... circunis-
lancia... dos pagamentos... min havia
novidade...

, causa da maneira por que nos
a colher, toma uma pilada c olha com ad- uanças a 

^
miração para o caixeiro.) aPP

Como pôde entrar até aqui'.' Vrrastando uma acabrunhadora carga
Caixeiro (com vara feia) Fui entrando. ^ iramcripções, visitou-me a comadre

Castiio (tomando uma pilada) O que sabbado passado. „,,i„n„,
, \ muito custo pude sallar o elimino

oriMIl? . , . ,,., das dus primeiras columtias e chegar á
Cmi-ano (apresentando o papel, l»la 

metadD Ui| terceira. I? abi que a coma-
conta. ;,/,-(, parece zangar-se.

Castiio -toma outra pirada, sacode o sob 0 titulo—Propaganda mimarei —
' 

ae sobro a oliicina do Diano e da-llie
papel, li-1- diz com a maior placidez) Não
lemos dinheiro! Volte ao Mourão. Elle
agora mesmo recebeo uma noa polaba.
Vá de pressa, ande, meo amiguinho.

id moço sobe as escadas o chega ar-

qtiejanle defronto da porta do cubículo.
Está fechada, Date.)

(I MornÃo (pula da rede, vem de meias
Mourão (afjeclantin a maior admira-U rum a maior precaução alia poria, es-

cão') Pois n Osório amd llil pagou esla

rada por um gatuno depois das 10 horas conta ? (declamando, mm os dentes cerra-

,1a noite, ao vir das suas orações. ! dos, /'<•''« "'"»'''" ''»"" c«os! ¦ • ¦ mle "»-
..Se Iodos os gali s dessem p'ra co I A conta Ia não esla paga! E

assustar as beatas viuvi.ihas, a policia 
¦'""a vergonha egual a qne soffreo José

devi tiserval-ns. defronte da infame Piitiphar!... -.pára

Iperln Ci, cuixeiro, eni:a as- In-acus sobre o
\iitoiiJii mi\peiiu, finge estar zangado e pergunta-lhe

eu/11 ro: tremula) l) que disso o Osório?

i:ii Caixkiiio.— O.conego receboo-mo mal;
ps disse que não tinha comprado papel a'

Moviiui ...nii.
Sextü-leira ultimii

salas velhas e niollcs
Dilas sul lida- dos llvds. peito;
Tliesnuriira liem Iramlmdu  I
Zeladora carga .1'ossos  I

guni; que nao era responsável lambem
pelas coutas da Cirilisarão: que tomara

Grande cheia das pagés  I elle dinlieiro para pagar o Totó qne só

Seu pauzinho galheteiro  1 fada arrancar-lho as meias .. Depois de
me haver dito muilo desaforo, einpur-
ruii-ine para o conego Marinho, esle man

Sua moringa sem Limpa  I
Seu pilão côr de carvão  I
Curiosos diversos  II

NU:—Seu Pureza sempre está. mas a
orpltã não vai lá.

Soror Poitipadoui',

Sr.nvr.NiT.. (enlraiulo un cubículo) Snr.
conego. eslá ahi um moço que insla pa-
ra fallar a V. S.

Muni.-.o. (defronte du espelha, tapando
os poros du snliaco com pedra limite calei-
nadai Que ordens dei-lhe hontem :'

Skhvkntk. (balbnchuulo) Mas Sr. cunc-
go.. eu... liem quiz dizer quo V. S.
não. . eslava alli, mas como estivesse
presente na occnsiãü o doutor que aca-
liava de estar com V. S...

MouiiSo. icnmpomlo a bitlinu c cliciran-
Un as deililsi. Podia dizer sem suslo; o
doutor é dr casa. Que cara tem o Ia!
moço :' Como veslc ? Usa frak, chapéu de
pello?

Si:iivi:\ri-:, -Tem cara de homem; é
baixinho, traz palitol, calças pardas, chi-
nelo de lapelo e cliapóo a pensador, ..

Mouiião, (ouvindo fallar nu pensador,
dá mn pinote e ntira-se ile punhos fecha-
dos sobre- n servente) Tenlaçiío! não salies
que este nome é prol.ibido fazer-se ou-
vir nesla casa ?

SiinvuNTE. (reaiundo) Perdão, Sr. co-
nego, pcrslão!

Mouiião.—Manda entra.' osso moço, es-
so billré...

CA.IXKLHO. (entrando t't>m o clictpéo na
mãoj Obrigado, obrigado, Sr. reitor.

MoniÃo. (meio atrapalhado) Ah ! era
o amigo!... então como lem passado'.'
Tem cobrado muilo ? ., Como lhe lem

jiia peln buraco e conhece o maldito cai-
.reirn. Pn: unia careta, rompe um jornal
arranja duas bolas de papel, melle na
bocea entre as qeutjivus e as bochechas e
assim, a,in a ria disfarçadu, pergunta)
Quem bali-?

C.uxRino—Sr. conego.. ¦
Mouiião—Que conego"?
Caixkiiio—O conego .Mourão.
Mourão (tornando a ra.- mais Iii"" o

conego Mourão já saio. Quem esta aqui
é o conego Castro.. ¦

Caixehio (em ra: aliai Oli! que grau-
des patifes! Assim podem ler gazela
para iusullar meia humanidade! (Sae
ihsapanUulo e an transpor n portão dá tle
rara com seu Pureza a quem conta a pa-

dou-me para o conego Miranda que man-jt./iirifl;
dou-me para o Serejo o esle á V. S. ..

Mui hão. (com modo arrehatatlaj Dé-me
a couta (toma o papel, taeá mesa e. ,-srre-
re no verso): Ao Sr. CQi.egO Fonseca
para pagar sem perda de lempo—Mou-
liio. (Dobra <> papel que entrega ao cai-
.reirni Vá procurar o Fonseca. E'daquel-
le outro lado.

Caixkiiio. (ilespedimln-se) Estará elle
ahi".'

Mouiião-Pois não.
(lAiXfíino faperlamh n mão ou J/w-

rão). As suas ordens (sae).
Mouiião (abençoamlo-o pelas, contas)

Deus le leve (fecha a parlai.
o cai.i-i-iro. depois de andar o extenso

corredor e dar algumas voltas, onIra no
irlo do Fonseca.

uma descomposlura. Diz que d alli sae
ires vezes por mez um pasquim que
ataca pessoas respeitáveis pelo carne-
ter, (Umidade e costumes.

Ora'que eu saiba, só sae daquella oi-
ficina ires vezes por mez O Pensador. E
a não ser que a comadre esleja doiida
ou tivesse, bebido seo copinlio de vinho
branco, não posso acreditar que seja a
elle que se refere.

Mas como pode ter-se dado a hypnll.e-
se apontada, e a comadre agora esteja eu-
rada do i/anso e no caso de ouvir un.
conselho, tomo a posição do padre Fon-
seca na aula de pbilosophia e faço ver a
comadre que, cm quanto não so justificar
das aceusações de üorulheu Manuel Pm-
Io, não deve, nem pôde fallar em pasqtli-
iieiras e lestas de ferro !

Quanto as ameaças que faz. ninguém
temo. Si a comadre não tiver cobro
na ling.ia: si começar a chíngar a torto
e a direito, a gente vae á policia e vossé
então será compellida a assignar termo
de bem-cirer como caxaceira, rixosa e

pertubatlora da moralidade publica.
Veja lá em que se nieltc.
Termo assignado a termo quebrado e

cadeia cerla.

A comadre, depois do arranco conlra os
piisquiiieirns, ae. no ridículo, querendo
sob o [ilido -Alexandre VI— refutar em
nm pifiO'artigo o que a historia, os do-
ennieiilos, dizem do incestuoso Iloderico
llorgia.

Terá a Civilisação a pretenção de que-
rer negar que Alexandre VI íoi o aman-.
le da iuiptidica Vauozza, o pae e amante

Sr.u 1'un.iZA (olhando para ludnn os la-
ilos e n meia m:., São uns tratanlos;
maude-os citar. Eu lambem eslou has-
tanto compromettido por causa delles...
Adooszinl.o. Aquelle livrinho durações
que comprei para a pSlròa, von sem falia
alguma pagar no lim do mez. Adçoszi-1 (|a infame Lucrecia llorgia,'o pae do não

menos infame César llorgia o o maior
assassino qne tem subido a cadeira de
S. Pedro? Comadre, outro officio; ha cou-
sas em que não se pode tocar. A egreja

Sei que o calote está1 introduzido em um apparentar alguma dignidade, não

niio (entra).
Caixkiiio—Que patife !

todas as classes, que é alé do hum tom;
porem nunca passou-me pela menle que
os nossos amigos de S. Antônio, inimigos

deve fallar em certos nomes qne são lio-
je a execração do mundo inteiro.

Não são os fonsecas e mourões que hão
i i • de rcliabililar a memória desse Neru do

du progresso do luxo, das modas,adqni- Ltho|icism0i Tomli, paciência, co.na.ire,
rissem esle habito da boa sociedade, iden- L (J Al„,,amln, ,-j „,„,, dl, si ,.ehll.
lillcasscm-se com o século, pregando bi|U(J ( de casa ., Uo do „„.
sua boccasmha nos papobstas o livreiros ! | , ,;.,„, l(M... ,W|() ^

CS. Palm., empnleiruiln u'miia cadeira \\X\o largando a lã
/.' Iirac

Vamos lá. vossos se eslão civilisanilo, es- Afora a zanguinlta e esse artigo reha-
bililudar, cae a comadre numa somnolen-¦in as pernas dobradas de Acho porem que irão foi bom escolhi- cia iudiscriplivel; na tristeza do que já

,,,-ii-a. que parece mais estar ,h- ,'ae- da ;' matem para ensaio. Papel e Unia ^ A | ||0 „„„,,„,,„, Maivím^.
.. ,i  ..„.,,...,.. n ai.,.., ,:,..! de impressão nao s.io objeclos [laia caiu.:.  •  ,.do qne sentado. O iUttslrc proj\ le. em quatro linhas, quer, sem locar

<„,- eslá la-mdo ama nrelecãn mbre „\l,'h S'"1|'li'" '-"•?" í|"')~''"' 
Tf ^ i "em de leve ua ,w™. fazer aeredilar quem.i isiii pijuno ama pun.nn soou ;nninis—uno erao o 1IT ISO I o ll 1(0 : ,, ,, „¦ , ¦ ' „ i

iittmorlulidude da alma. quando siirge-lhe \, ,,„;„-, ;„|eos, Civilisaeã,,. '""''i'"'"" '""" ü 
^ony™. Qual ra-

madre a respeito do Dorolheu vosso su-
jou-so o bom; quem ha-de limpal-a é uii pavoroso espectro do (-(lixeiro. Paguem as coutas das livrarias e caiu

S. llcilm. franzi- os sobfolhm e cunli- leieni o reslo da Inmianidade. Cuia Imli-1^' . - rf.,.,,. . na liada, um harretu. meias encarnadas, ,, í ,- „',,nua a filiar a tm-ia duzia de jormigoes, ^ mmQ a| ,; timotheu lao pseiulnnvmn como e
jesatrittvlos, iinirilrnlos, tinta colletrãn tio
múmias ambulantes.)

o pobre caixeiro impacianla-se uma
boa meia hora

Afinal S. llvilin. üomtt o papel, li e faz
a mesma r.rchimarãn tio Mourão) 'Esla

conla não está paga! ticos! (toma um
lápis e fiz o seguinte emlnssn por liai.ro
da assignatura dn collega) Ao sr. conego
Castro para cumprir sem perda de lem-
po—Fonseca (dobra o papel e entrega ao
caixeiro) Vá ao conego Castro.

(O rapaz cmpallidece. está para perdei
corrido esle sabbado"? Vossé eslá suado, «• paciência. Não despede-se: recebe opa-
homem ! Quer uni copinlio de vinho bran- [pel e sae arrelialailamiule. .hi para des-
co? oilie que é do lino. -cera escada, sabe pela sercenle Ludge-

Caixeiro. (aparte, Esle padre é dos Ira que o Castro esta uo seminário. Pro-
diabos; a gente entra aqui com vontadeIcttrn-o por toda a parle ate que o snr-
de esgaual-o e sae seo amigo, (alio) Mui \prelmide na cozinha, o castro está lem-
lo obrigado, muilo obrigado, não gasto, \perando uma caldeirado de mocotó. Larga

quês e anqu.nhas para mimo as coma-
<lios, isso sim, tem graça, é do Inin. As
lojas de modas e de alfaiates são muitas
o as livrarias poucas, visinhas umas .das
outras e os seus proprietários todos pa-
rentes. Entendem ?

Se precisarem de conselho vão ao re
cisnr. O Marreco é perito e seo Pureza
não fica alraz.

Corre por aiu que a comadre anda em
apuros: que os recursos vão oscasseando
o a miséria eslá a surgir-lhe de galope 1

Assim parece. Esla nossa liòa amiga
anda trislc, cabisbaixa como prescinlin-
do alguma desgraça. As vezes, comn sab-
bailo passado, fica um pouco aniiiada,
diz suas malcriaçõeszinlias, arrebila o na-
riz mas torna a mergulhar-se na (liste-
za mais eslupida, mais apathica que so
pôde imaginar!

Que lera a nossa chara Civilisação 1
Serão realmente, como espalham, as íi-

o conego Guedelha Mutirão ou padre .-li-
ces da Fonseca! Pseudoiiviuo é por exeni-
pio Marrano, Girafa, Frei Tabaco ele.

Adeos, comadre, alé 110 do corrente.
Ileija-llie as mãos o compadre

Urbano Grunier.
S. C. I.) de outubro de 1881.

AVISO.

A ilecluraçào e documentos
tio Sr. Dorotheu Manoel Pinto,
;. que alliidinios no artigo edic-
torial. estão no nosso escripto-
rioâ disposição do publico.
.Marnnliíi.i.—Typ. ilo. Frias ,t Filho Imp.
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